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Resumo 
 

 

 

 

Rocha, Flávia Yared; Osório, Luiz Camillo. Ter-Lugar: O Espaço e a 

Arquitetura no pensamento de Martin Heidegger. Rio de Janeiro, 2012. 

97p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Filosofia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

Este trabalho se propõe a investigar o pensamento de Martin Heidegger a 

respeito do espaço, do lugar, do construir e do habitar. Embora este filósofo não 

tenha dedicado seus escritos diretamente à arquitetura, o tema da habitação do 

homem está presente no seu pensamento, pois seu conceito de Ser como ser-no-

mundo supõe o habitar. Acredito que o estudo do pensamento deste filósofo, 

como busca da Verdade do Ser, pode ajudar a restabelecer caminhos para uma 

ressignificação da Arquitetura e da sua possibilidade de contribuir para o habitar 

do homem neste mundo, nesta terra.  

 

 

 

 

Palavras-chave 
Filosofia; arquitetura; espaço; lugar; habitar; terra; mundo; arte. 
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Résumé 
 

 

 

 

Rocha, Flávia Yared; Osório, Luiz Camillo. Avoir-Lieu: L’espace et 

l’architecture dans la pensée de Martin Heidegger. Rio de Janeiro, 2012. 

97p. Dissertation de Maîtrise - Departamento de Filosofia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

Cette étude vise à étudier la pensée de Martin Heidegger sur l’espace, le lieu, 

la construction et l’habitation. Le philosophe n’a pás consacré ses écrits 

directement à l’architecture, mais le thème de l’habitation de l’homme est présent 

dans sa pensée, car son concept de l’Être comme "Être-au-monde" pré-suppose le 

concept d’habiter. Je crois que l’étude de la pensée de ce philosophe, comme une 

quête de la vérité de l’être, peut aider à rétablir des chemins pour une re-

signification de l’architecture et de sa capacité à contribuer à l’habitation de 

l’homme dans ce monde, dans cette terre. 

 

 

 

 

Mots clefs 
Philosophie; architecture; espace; lieu; habiter; terre; monde; l’art.  
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A lenda de Adiz-Abeba 
 

 

 

 

 

 

Adiz-Abeba é uma lembrança do Paraíso, uma semente posta antes mesmo de seu 

fruto. Um sonho materializado no qual nós somos o elo entre o Céu e a Terra. Ela é 

nosso Lar, nosso Centro... Um lugar para onde nós queremos voltar, mas de onde 

na verdade nunca saímos.  

 

Adiz-Abeba, mesmo existindo, não está em nenhum lugar, ela está em todos os 

lugares. Ela navega através do vazio para chegar aonde e quando lhe esperam. 

Pode ser aqui, lá, ou mesmo em lugar algum. Pode ser agora, depois ou mesmo 

antes. O importante é que Adiz-Abeba sempre aparecerá depois do horizonte, e 

sorte daqueles que a puderem notar. 

 

Segundo a lenda, Adiz-Abeba pode estar vagando agora entre nossas gigantescas 

construções, procurando, dentro de nossa impermeabilidade de concreto, dentro da 

nossa confusão de ruídos, um único canal, um lugar onde ela possa encontrar os 

limites para revelar sua essência, apresentar-se. 

 

É necessário que uma cachoeira, um pôr do sol, o horizonte sejam verdadeiramente 

tocados... para que se desfaça a ilusão que separa a manifestação de sua essência... 

que se desfaça a linha tênue de onde um mundo começa e outro termina... Pois, 

somente quando nos perdemos verdadeiramente no real, podemos nele reconhecer 

sua realidade. Sentir esta poesia é tatear o mundo de Adiz-Abeba. 

 

Adiz-Abeba é o cenário de nossa alma. Ela é o Paraíso Perdido que povoa nossas 

fantasias. Ela é o próprio espaço da vida... Ela é o jardim onde nós nascemos, 

crescemos e onde morremos... Ela é o mundo por trás de tudo... por onde andamos 

quando fechamos os olhos. 

 

Nós seremos sempre ligados a Ela... Ela é o processo. Não há como fugir do 

mundo de Adiz-Abeba. 

 

 

Adiz-Abeba foi o espaço de sonho de meu projeto de diploma de Arquiteta e 

Urbanista. Escolhi este texto para introduzir este trabalho que desenvolvi há mais 

de quinze anos no curso de Arquitetura porque ele foi para mim na ocasião uma 

busca de sentido não só para o ato de projetar, mas também para o ato de viver.  

Eu sinto que através deste trabalho eu mergulho cada vez mais na busca 

deste “lugar”. A Arquitetura não foi capaz de matar as minhas angústias, a 

Cenografia e a Filosofia também não. Mas eu encontro, a cada vez, um caminho 

para transformá-las, reencarná-las em Adiz-Abeba. 
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